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Iluminação Natural e Artificial para
Fins Agrícolas

4a Parte
6.5. Aplicações da Irradiação de Plantas em

Horticultura

No âm o i to da ac ti v idade hortí co I41, são vári os O~

domíuios ern que ~e pode recorrer à tecnologia da
irradiação de plantav, nomeadamente para:

• suplementar li IU7 em estufas. tendo em \ i-tu o au-
mento do nÍ\ el da energia radiante incidente:~

• aumentar a duração do fotoperíodo de IU7 natural
(fotoperiodi \n10):

• <ub-tituir a IUI natural em recintos onde a produção
comercial de planta', ~e realiza em condiçôc-, de
controlo arnbiental integral:

'-

• substituir a IUI natural em fitotrõe- . onde a produção
de plantas se destina a fins de inv extigução:

• decoração de ambientes COIn plantas.

6.5.1. Irradiação para fotossintese

Na-, regiõc-, próx ima-, da- Latitude', de 45° Norte e 45°
Sul. a duração mediu do fotoperíodo natural é re lati-
\ amente pequena e durante grande parte do ano 0\ dia-,
\ão cu rtov. N extu \ CIrcu n-tânciav, durante pc Io n1CnO\
quatro i.l \el\ I11c\e\ cm cada ano. o crevcuncnto d.i-, planta-,
é re-tnngrdo pela insuficiência de luz. pelo que a <uplc-
mentuç ão da luz natural ne svas re grõc-, fuv orccc o
crevcimento e o dcvenx oh irnento da\ plantas.

Porem, o CrC\CII1lCnto e a floração da-, plurua-, <ão
tum bem influenc i.ulo-, por U111 conjunto de outro- factorcv,
de que vc sulientum. nomeadamente. a narurev a c a
quantidade de f crt iIizantc-, uti lizadov, a temperatura do \010

c do ar c J humidade.
De-de que e\te~ Iactore-, vejam regularmente contro-

lados. a taxa de crc-cunento da- plantas durante uni de-
terminado período de tempo depende fundamentalmente
Lia energia radiante recebida durante o mesmo. no [1IC\-

-uposto de que ..\ do-ugcm de radiação a praticar seja fome-
cul ..l por pcríodo-, de tempo -uficrcntcmcnte longos.

Contudo. d clrciênc t ..l da luz artu icial não depende
apcna-, do n 1\ c I de r.ul iução tornccido c do período de
tempo durante () qu ..il é aplicada mu- também do grau com
qUL' \.:'1..\ <uplcmcntu a luz natural. ou sej ..t, da contribuição

relativa da IUL artificial para a quantidade total de radiação
recebida pelas plunta-. tal COlHO \C pode depreender do
gráfico da Figura 8.

Unia determinudu quantidade de IUl artificial pode \el
aplicada sob a forma de uni elevado nível de irradrânciu
por um período de tempo relativamente curto ou, pelo
contrário. atrav é~de uni ba 1\0 t1Í\ e I de irradiância durante
um período de tempo mui-, longo. ,.\ cxperiência demonstra
que a segunda opção pernute obter melhore-, rc-ultndos.
A\ mdicuções técnica- conuda-, no Quadro <). duirio de
irradiação a praticar (inclumdo o do Iotopcnodo naturul).
convutue rn reC0I11etH.L.lçÔC\ iidu-, C0l110 geru lrncntc
uceitáveis para () conjunto da" cultura- aí mencionadas.

0\ tipos de culturu-, para (.1\ quais a uuhvação de luz
aI tificial parafotossílltese encontra j uxti ticaçâo comercial,
incluem os vegctai-. (tui-, corno pepino. tomate c alface),
a-. flores de corte, div er-o-, tIPO\ de pIJI1ta\ cnvasadax,
arbusto-, e também arv orev. O nível de irradiância c ()
período de exposição dependem das diferentes espécies
cultiv adux. da duração do período de IUL natural. da Lati-
tude e do método de cu lt i\ o.

A correcta "Up1e111CIHl.\ção l'0l11 luz artificial estimula o
procev.o fotov, ln tct ÍL'o c. portan to. o cresc irncn to das
planta-, com o con-cqucnrc encurtamento do seu ciclo
rcproduriv o. favorecendo assim o aparecimento de
cvemplare-, melhor conformados e saudáveis ao mesmo
tem po que contri bu i para a an teci pução da floracão.

O", níveis de irradiância geralmente utilizado- para loto\~ín-
tC\C \ ariam entre 50()() J11V\ 1m2 C2000 lux) e 20 ()O()m "AI/m '
n~ooolux ). recorrendo-se normalmente a lâmpadas de eles-
carua de alta intensidade.

'-

Porem. a cx igência mais importante a ter cm conta na
e-colha do upo de lâmpada a utilizar é a garantia de que
uma grande proporção da sua energia seja emitida na gama
do-, comprimentos de onda compreendidos CIHfl:: 40() 11111

e 700 nm. amda que corno já tivemos oportunidade de
referir untcriormentc a obtenção de boas produções
dcpe nda tarnbé rn de outros factores. como a temperutu ra .
a humidade e o=" fertilizanres utilizudos. deycndo (J vcu
controlo ..idequar-se ao níve l t: ~lduração da irradiação a
que as culturas são submetidas.
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Figura X - Esquema cornparauv o da contribuição rel.iuv a
da IUl artificial na produção anual de plantas.
a\ aliada para espécie-. que requerem pouca luz
(repreventuda pela curv a a traço cont Inuo) c para
aquela" que requerem muita IUI (rcprcvcnrudu

pela curva a tracejado). Por uH1C"la de "Phil ips
LlghllJ1g BV The Nctlicrlunds",

6.5.2. Irradiação para [otoperiodismo
A iluminação artificial para aumentar o Iotopcriodo é

de fácil rcali/ação e de cu-to relativamente baixo. urna
vez que 0\ nívci-, de irradiância necev-ários para cv-e eleito
<ituam-vc entre ()\ 150 111W1m2 e 0\ 400 111W1m", portanto.
muito interiores aquele', que <e recomendam para a
fotov.íntcve. O \CU U\O devtina-se geralmente a permitir a
manipulação da época de floração dJ\ plantuv. o que ve
torna particularmente atraente para ()\ produtorcx de tlorcv.

A Figura 9 põe em evidência alo,nccev.rdadc-, anuai-, de
iluminação artificial adicional. quando é ncccv-áno períu/er
um fotoperíodo médio de 12 hora-, diarias cm regiõe-,
situadas a Latitudex próximas de 500 NOl1e e do- 500 Sul.

São doi- 0\ método- utilizado. para aumentar a duração
do período de IUI natural. Um. em que o <istema de

o iluminação artificial é ligado ao escurecer, mantendo-se
oo em funcionamento por algum tempo: e outro, que consiste
NO cm interrorn per a escuridão da noi te, 1igando o ~i<ternu de
<{ rluminação por período-, relativamente curtos de IUI ao
~ longo da rnevrna.

Se ~Ô c-tiver em cauva o controlo do Iotoperfodo. a
práuca aconvelha a adopção do segundo método, Ut11aver

o
Z que este permite urna maior economia de energia. Porém,
, se a IUI arti f ici ai também ~e desti na a mtenvi ficar a f otos-w

~ <intcse é preferível optar pelo primeiro dos referidos rnéto-
o dov, por ser ma Is ef iciente.

De U 111a íorma geral, recomenda-se a uti Iilação de
lâmpadas Iluorescente-, quando está cm causa apenas o
aumento do Jotoperíodo. Se o nível de irradiância exigido
for muito baixo e aplicado por pcrfodos de tempo curtos
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Figura 9 - Curva representativa da variação da duração do
dia ao longo do ...dove meses do ano em regiões
situudu- na proximidade das Latitudes de 50° N
ou <;LI!. a tiual permite pôr em ev idê nc ia as
nccev-idadc-, de iluminação arti Iicial adicional
(reprcxeruud,r- pela ....íreas vobreadasj quando é
nccevsano pcrla/er um Ioiopcríodo media de I")
hor,i-, dianas. Por Corte-ia de "Plulips Lighting
B V - T/H 'vctherlands",

dever-se-a dar prctcrência é.l\ lâmpada-, incande-ceme-, ou
de dcvcargu cornpucta-, do upo SLv..

A Figura 1O movtra () interior de uma evtufa ern que \c
utilizam lâmpuda-, de vapor de sódio a alta prev.ão para
sativfuzer <imultancamcnte a\ evigências av.ociada-, à
intenvificução da lotov.mte-,e e ao aumento do fotopenodo,
tendo em \ l\tc.\ a antecipação da floração numa cultura de
~(llllli()/{1 i/l(((/1(1.

Figura 10 - Cultura til' Muttluolu incanu numa c-tutu de
vidro, onde a antecipação da floração é feita
com recurvo a um xistcma de iluminação urti-
f icial equipado com lâmpadas de \ apor de
sódio a alta pressão. Por Cortesia de "Philip»
Lighling B\ - file Ncthcrlands",



6.5.3. Utilização da luz artificial em substituição
da luz natural

São doi-. tipo- de invralações em que ~e utiliza exclusi-
vamente IUL artificial ern substituição da luz natural.

As salas de forçagem constituem um desses tipos de
instalações em que ~e pratica a total ausências de luz natu-
ral. Para serem económicas as culturas que lá se descnvol-
vem (geralmente COI11 fins comerciais), estas devem satis-
fazer um ou mais dos seguintes requisitos:

• exigir U1Tl pequeno nível de irradiância quando cultivadas
em ambiente natural. como é o caso da' plantas
provenientes de semente ou de rebentos de plantas-mãe:

• exigir uma temperatura relativamente elevada, o que é
difícil de se conseguir de uma forma económica em
condições normais de uma estufa - particularmente
no Inverno dado o ~eu natural reduzido isolamento
, .térmico:

• ter um período de crescimento relativamente curto e,
portanto, ocupar este tipo de instalações por UITl curto
período de tempo;

• <er plantas de porte relativamente pequeno:
• ter UJl1 elevado valor comercial, quer do ponto de vista

intrínseco quer por serem produzidas para entrar no
circu ito fora de época:

• ser necevvario produzi-las durante O~ mexe-. de
Inverno ou que a exigência do cumprimento de Ul11

programa de produção implique que a cultura ~e faça
em determinada época do ano.

Seguidamente, indicam-se alguns exemplos de culturas
em que se utilizam técnicas que induzem o crescimento
das plunta- produzidas neste tipo de instalações e que
satisfazem a U111 ou mais dos requisito', anteriormente
referidos e que são:

• forçagem de bolbos de tulipas: corno a Tulipa hvbrida.
a Tulipa kuijnianniana e a Tulipa ereigii, de narcr-o-:
COll10 o Na rei \ \11\ cvclamimens e o Narcissus taz etta
(Coroa-amarela) e de jacinto-. de que é exemplo o
Hvacinthus oricntalis:

• forçagem de arbustos que florescem na Primavera.
COll10 a~ azalcav, as hortênsias (de que é exemplo a

Hvdrangcu inacrophvlla) e as Iilases:
• produção de plantas provenientes de semente para

posterior cnvasamento ou para plantas de corte. como
é o caso da-, gloxinias, das calceolarius (de que é
exemplo a Calceoluria herbeohvbridai da Mutthiola
incana. da- bromélia- e dos crisântemos: corno é o
CJ\O do Chrvsanthenuun morijolium (Crisântemo-
-dav-flori-tas), cuja devignação botânica actual é
Dcndrantum x grandijlorum (J .A. FRAI\CO. I999):

• produção de hortaliças provenientes de semente,
corno a alface tLactusu sativas. de que \50 exemplo
alguma- das \ ariedades comerciai- mai-, conhecidas
corno a Kwiek. a Marmer. a Queen e a Diamant. o
tomateiro tLicopersicon licopersicunú, de que a

Shirly. a Moneycro-,-. a Sonaune e a Turnbler :-.50

algumas da-, \ ariedade-, mar-, conhecidav). o puncnto
(Capsi C li II I ([/1tutu J 11) C () pc p ino (C ucu 1111S sat i vus ):

• enraizamento de plantas de corte, corno os craveiros. ()\
crisântemos (cuja variedade 111~ti~conhecida é o C hrv-
santhenuun IJIOrU()!i um). 0\ gerânio- c outras florc-,
de corte:

• crescimento de jovens plantas de vaso. COI110 <.l\

begónias (de que sâo variedades muito conhecidas a
Begonia "fireglow" e a Begonia se111pe/11uJ'l'I1.\ L 0\

crisântemo, as violetas, cuja espécie ruais conhecida
a Saintpaulia hvbrida (Violeta-africana híbrida)-
apresenta UlTI grande número de \ ariedades. e as
brornélias, as quais têm Ul11 grande número de géneros.
como o Aeclunea. Ananás, Billbergia. Guituania.
Crvptanthus e Nidularium (D.G. HESSAYON. 1994):

• cultura de tecidos vegetais.

O outro tipo de instalações CITl que a ilurninância é
totalmente controlada, é o dos fitotrões, nos quuis
todos os factores ambientais são controlados momento
a momento, para fins de invevtigução agrícola e bio-
lógica.

Porém, ao contrário das <ala-, de forçagern. o nível de
iluminância exigido nUI11 fitotrão pode atingir \ ai ore- da
ordem dos 100000 lux (equivalente à luz do dia no Verão),
que corre-ponde urna irradiância de 300 000 mw/m- e
cujo sistema de iluminação artificial dev er ser concebido
por forma a permitir adaptar a energia evpectral euutidu
às exigências associadas à~diferente', e~pécie~ vegetais
em estudo e ao objectivo da invevtigação,

6.5.4. A iluminação artificial como elemento
adicional da decoração com plantas

A instalação de sistemas de iluminação artificial para
plantas e flores de interiores em habitações. escritórios,
edifícios comerciai , 10Ja~ de flores, etc. - deve ser
concebida por forma a conxtituir, não só um elemento
adicional da decoração do local, mas também C0l11 o
objectivo de manter e implementar o seu crescimento.

Ao contrário das outras aplicações da luz artificial para
crescimento das plantas, a cor da luz detectada pela vista
humana desempenha um importante papel na iluminação
decorativa de plantas.

Nestas circunvtâncias, a cornpovição espectral da luz
utilizada, não vó deve <er adequada à curva de sensibilidade
das plantas, corno também deve ser agradável ~lvista
humana. fazendo realçar a\ cores da- respectivas rolhas
e florev. A lâmpada de luz mista é um born exemplo da
lâmpada que vatisfaz ambos os fins.

A utilização da IUl artificial com fins decorativos recorre
principalmente a aparelhos que proporcionam foco de
luz concentrada. Neste tipo de iluminação. é possível a
u t iIIz a ç ã o d e I â m p a das in c a n d e s c e n te s de. de que
associadas à luz natural Oll a outros tipos de lâmpadas,
como as fluorescentes, de modo a evitarem-se fenómenos
de estiolarnemo das plantas. fi
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